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Al ViSO
_ Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.
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IÇo, 18.

)\ licença para ser processado o
deputado jUfredo Varella passou por
105 votos contra 31. 0 deputado par-
bosa JLlma proferio un\ brilhante dis-
curso e declarou que apresentaria
denuncia contra o presidente da re-
publica por não ter punido o chefe
H policia.
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' A fôrma trahe a autoria de

quem quiz obrigar o Sr. Accioly
a repetir umas tantas mentiras,
envernisadas nas placas officiaes,
como a dessa irritante âfíirma-
ção de que a eleição do chefe
oligarcha exprime o julgamento
da consciência publica «sobre
uma condueta politica á qual
certamente não lem faltado er-
ros (horríveis crimes diria me»
Ihur), mas cuja orientação geral
só tem obedecido ao propósito
de servir d Nação e á terra na-
tal.»

Só uma coragem sobrehuma-
na alliada ao maior despreso da
verdade seria' capaz de lançar
em documentos officiaes que a
eleição de 11 de Abril foi uma
victoria para o Sr. Accioly; ne-
gando o solemue repudio que
soffreu se', nome nas urnas, des-
de a cap'.cal do Estado até o mais
remote lugarejo do sertão.

E se houve sentença foi a de
completa e ruidosa condemnação I prensa carioca nos auxilia a dar
á politica de defraudação, nepo-1 combate á oligarchia acciolyna,
tismo, perfidias e corrupção áicom excepção da Gazeta, para

guídos e expoliados e a de to-
dos que fora d'aqui acompanham
o desdobrar dos acontecimentos,
alma afflicta de saudades, fugiti-
vos que foram pedir a outras
terras socego, tranqüilidade, ga-
rantias e pão para si e suas fa-
milias, expulsos da terra amada
pelo làtego de feroz senhor que
redusiu o Ceará a um feudo fami-
liar, desherdando a todos e não
consentindo que prosperem se-
não seus filhos e fâmulos.

E nem deve queixar-se o Sr.
Accioly contra ca violência das
invectivas, o furor das ameaças,
a incitação dos ódios, porque
invectivados cruelmente foram
os cearenses mais respeitáveis
no órgão do seu partido—A
Republicx, pelos seus mais pro-
ximos parentes e fâmulos mais
condecorados, chegando a ponto
de fundarem n'esta capital um
negro corsário—O Tempo de
que foram redactores os seus íi-
lhos José Accioly e Raymundo
Borges e um seu fâmulo mais
indigno e no qual a vida privada,
a honra, todos os santos c res-
peitaveis melindres da familia dos
adversários foram retalhados e
atirados á chufa deshonesta e
vilã, gargalhando-se á cobardia
de ataque nas rodas das boticas
e dos cafés.

E o que fez o Sr. Accioly ao
usurpar o poder a 12 de Julho !

Pagou o grande serviço da
deshonra do nome cearense no-
meando os insultadores de hon-
tem para os mais elevados pos-
tos da administração de hoje.

E esta norma do respeito
aos princípios eternos da justiça
que invoca o Sr. Accioly na sua
plataforma, dá molde toleran-
cia que por sua própria bocea
apregoa.

Havemos de esmiuçar nesse
documento verdades e mentiras,
mostrando como são raras as
primeiras e numerosas as ultimas.

Seguiremos por partes.
OOC. Cavalcanti.

Jtotas Cariocas
Rio, 5 de Junho.

E' surprehendente a esponta-
neidade com que parte da im-

que se entregou o Sr. Accioly
ris longo período de sua funes-
lissima dominação.

Contra a eleição do usurpa-
dor não se levantaram somente
as volçs dos politicos mas a de
todos os patriotas que amam a
pátria e a republica, a de todos

a qual o" João Lopes escreve, e
do Paiz que de um momento para
outro, passou da critica acerba
a um silencio de quem está com
a bocea muito cheia para poder
falar.

A Noticia que é xiphopaga
da Gazeta ainda conserva como

«s cearenses, escravisados a esse | correspondente o Zé Graviola
bárbaro regimen de oppressão e
crimes, a de todos que no Esta-
do mourejam, cansados das fadi-
gas de incessante labor, perse-

(como vocês o chamam ahi) em-
bóra a infidelidade interessada
desse auxiliar a obrigue a desas-
três como o que lhe suecedeu ha

pouco com relação aos graves sue-
cessos do Crato.

Em contraposição á verdade
affirmada por todos os outros
jornaes, A Noticia declara que
no Crato não morreu ninguém,
afortunadamente, e a propósito
escreve umas facécias muito fora
de propósito. Em carta ao Cor-
rcio da Manhã rebiú essa local
desastrada, obrigando o órgão
vespertino a metter a viola no
sacco.

Também pelo Correio foi res-
tabelecida a verdade alterada
por um telegramma do Jornal
do Commercio, que dava como
governista e opposicionista os
dous grupos belligerantes.

O facto é que esses suecessos
provocaram aqui viva curiosidade
e mais uma vez revelaram ao
governo e á opinião publica o que
é a politica acciolyna no Ceará.

Não ha nada mais teimoso do
que um facto, diz um conceito cor*
rente.

Ainda não ha muito tempo o
senador Catunda e o deputado
Frederico Borges, subiam á tri-
buna do Congresso para declarar,
por occasião dos anteriores con-
flictosdo Crato, que o que se di
zia então eram exageros e inven*
cionices de opposiçao, que a cal-
ma estava ali completamente res-
tabelecida, que o governo do
Estado tinha conseguido apási-
guar tudo de maneira que não
havia o menor perigo de altera-
ção da ordem publica-.

E mais uma vez os factos,
com a obstinação da verdade,
vêm demonstrar que aquella im-
portante região cearense, anar-
chizada pela desgraçada politica
reinante, não precisa siquer do
concurso da opposiçao para se
levantar de armas na mão e
reivindicar os direitos e liberda-
des que os dous grupos aspiran-
tes ao poder procuram recipro-
camente coaretar pela pratica do
arbítrio odioso e condemnaveL

Um dos dous ha de se con-
vencer afinal que está servindo
de joguete nas mãos do insi-
dioso e perverso Babaquara, que
não querendo optar por um dei-
les, acirra-os para desunil-os cada
vez mais e assim poder domal-os
mais facilmente.

Quando o mais bem intenci-
onado se convencer do ludibrio
de que está sendo victima, com-
prehenderá que para os homens
de bem e os caracteres indepen-
dentes, só ha um caminho recto
e digno—guerrear a politica do-
minante, oppor-lhe todas as e-
nergias cívicas de que são ricas
as tradições do Crato e trazer
emfim o seu concurso para a
obra grandiosa da nova liberta-
ção do Ceará

O que é pouco digno e já
caiu no ridículo é a concurrencia
armada ás posições officiaes
com que o governo acena aos
deus grupos rivaes para trazer

ambos a seu serviço, sem mani-
festar jamais uma preferencia que
iria erngrossar as fileiras da op-
posição.

«Os máos por si se destróem,»
dirão algumas pessoas partidari-
as do quanto peior melhor, ven-
do o entre-dilaceramento das du-
as hostes governista; mas nós não
podemos dizer assim quando ve-
mos de um lado um adversário
respeitável, membro de impor-
tante e distineta familia.

que orgulhosa e altivamente o
detesta.

Com o rompimento opportu-
no, do Dr. Rocha com os situa*
cionistas da terra e com pense--
quente vinda da força com o
respectivo commandante delega-
do, não ha duvida, que o povo
sentio-se á vontade, já não te-
mendo arreganhas e ameaças de
qualquer cousa nenhuma, e jul-
gou azada a occasião para de-
virtir-se.

O Crato, que foi theatro das I Coincidindo o natalicio de um
moço de nossa melhor sociedade
com a véspera de S. João, re*
uniram se diversos amigos e so*
lennisaram o acto com fogueiras,
fogos, buscapés etc. terminando a
festança com uma passeiata, on*
de foram erjguidos alguns vivas,
mas tão somente aos do grupo
e sem nenhuma intenção de roo-
lestar quem quer que fosse.

Nessa expansão de moços dos»
mais distinetos de nosso meio,
vio o Cel Alexandrino anorma-
lidade, o que bem demonstra o
quanto andam apprehensivos com
o caminho que vai tomando a
politica locai

Com effeito á. muita gente
vai custando caro o procedi*
mento demasiado rude que tive*:
ram para com o Dr. Rocha.

E' crença dos anti-Rochistas
que apenas o Accioly morda os
2:5oo$ooo rs. mensaes dará pu*
blica satisfação ao Cel Alexan*
drino e o Dr. Rocha irá espaire-
cer pelos sertões dos Inhamuns
e o Tenente Yaldemiro voltará
a seus penates com seos intrüzas
soldados, e conseguintemente
voltará a guarda municipal e
então mais reforçada para uns
certos ajustes de contas.

No livro negro estão arrola-
dos aquelles que após o 12 de
julho terão de passar pelas for-
ças caudinas, e com certesa vol-
tara o regimen da palmatória.

Talvez brevemente possa ade-
antar algumas surpresas, não
adiantemos, porem, os acontéci-
mentos.

Para concluir esta, levo á sua
apreciação uma parte do Código
de posturas desta cidade:

gloriosas campanhas patrióticas
do começo do século passado,
não pôde no começo deste século
dar o triste espectaculo de se ar-
maré lutar—não para a conquis-
ta da liberdade e protestar con-
tra a tyrannia—mas para dispu-
tar as boas graças da mais ty-
raimico e mais immoral governo a
que já estiveram entregues os des-
tinos do Ceará.

E é por isto que a imprensa
da capital da Republica só tem
chacotas e ridículos para com-
mentar os suecessivos confiictos
do Crato, cujo honroso passado
se conspurca, marcando bem fun-
do a decadência, do civismo cea-
rense depois que a Republica caiu
nas mãos.mercenárias e oppresso-
ras da oligarchia aciolyna.

O Crato precisa se alistar no
exercito libertador do Ceará,
precisa collaborar na salvação da
Republica congregando-se sob a
bandeira revisionista, patriótica-
mente hasteada pelo digno chefe
republicano tenente-coronel No-
gueira Sampaio.

Fora desse caminho, que é o
da honra e do patriotismo, só
existe a servidão, a improbidade,
a anarchia e a prostituição do re-
gimen.

Moacyr.
-»»<»

)\racaty
Escrevem-nos do Aracaty:
Não admira que espirito en-

fermiço tenha se encarregado de
transmittir para ahi puras bale-
Ias com fim perverso de ai mar
ao effeito, não se apercebendo
que este systema, por demais
sediço, já não dá resultado. Em
observância á lei municipal, que
diga-se de passagem, é de uma
intolerância pasmosa chegando
mesmo a affrontar os brios do
povo, taes e tantas as prohibições
injustificáveis das mais innocen-
tes folganças populares, vivemos
aqui cenobialmente.

A nossa edilidade encarregou
um de seus mais competentes
membros para confeccionar um
código • de posturas, ou mais
acertadamente de imposturas, e
o illustrado e valente Lycurgo,
suppondo, sem duvida, que legis*
lava para Zulús e mettendo os pés

CAPITULO 4.-
ACEIO DA CIDADE

Art. 41 § 3. Incorrerá também
na multa de 4o$ooo quem por
gestos ou palavras insultar os
guardas municipaes no exercício
de suas funeções eu uzar de re-
sistencia contra elles por qualquer
meio.

Art. 72. E' prohibido incor*
rendo o infractor na multa tje
15$ooo.

§ 3. Discutir^ altercar em ai*
tas vozes nas ruas e praças, pas*
sei»s ou casas de entrada pu*
blica.

§ 4. Dar tiros, soltar buscapés,

K~-

pelas mãos teve ensanchas para queimar bombas a qualquer hp
exercer virtdidtas eofltfà üm povòjrà _ò dia oii áá noite, aèhtrç
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da cidade, não sendo em desem- blica a referida petição, só no

penho de deveres de serviço dia seguinte, hoje, pela manhan,

publico, ou em legitima defeza foi ella entregue á parte com a
do pessoa ou de propriedade. seguinte certidão, datada de hon-

tem :
«Em cumprimento ao despa-

cho supra do Illmo. Sr. Dr. Se-
cretario dos negócios da Justi-

certifico que foi recolhido

í&MMt

EGHOS E NOTICIAS

Capiíão jf; Glementitio
Acha-se felizmente melhor dos

graves ferimentos que recebeu no
dia i 2 do corrente o nosso pres-
timoso amigo, capitão Antônio Cie-
mentino.

Infelizmente, porem, nada se
conseguiu relativamente á sua
soltura.

Tentado o habeas-corpus pe-
rante os dois juizes de direito
desta capital, taes foram as difft-
culdades e embaraços que surgi-
ram que resolveram os advogados
d'elle encarregados requerel-o di-
rectamente ao Tribunal da Re-
lação.

Apresentada ante-hontem a pe
tição ao presidente daquelle Tri-
bunal nella foi exarado o seguin-
te despacho:

«Satisfeito o segundo re-
qiiUíto do art. 341 do cod. de
proc. crim. volte, querendo.

Fortaleza, 18 de julho de 1904.

Domino-ues Carneiro.'»

..'Era mais um empecilho que
se levantava contra a concessão
da ordem impetrada, quando o
legislador teve era mira facilitar
o mais possível o respectivo pro-
cesso. .:

O documento que se exigia
era a nota constitucional da cut-
pa, mas esta não podia ser apre-
sentada, porque ao paciente não
foi fornecida, no acto da prisão,
copia cio respectivo mandado.

Àccrescè que levado, como se
allega na petição de habeas cor-
pus, sem sentidos para Santa Ca-
sa, alli foi conservado preso e
incommunicavel, como ainda hoje
se acha na Cadeia publica.

¦ Entretanto para obviar diffi-
culdades, no mesmo dia 18, o
Coronel Agapito dos Santos re-
quereu ao Sr. Secretario da Jus-
tiça a certidão do teor da por-

ça
nesta Cadeia em prisão compe-
tente, por portaria do Sr Major
Pedro de Araújo Sampaio, dele-

gado de policia, Antônio Cie-
mentino de Oliveira, preso em
flagrante delicto no logar Outeiro
desta capital por tentar contra a
existência de Liberato de tal
com urna facada. Era o que con-
tinha etc. Cadeia Publica da
Fortaleza em 19 de Julho de
1904.

João Peixoto Lins.
Carcereiro.

No próximo numero discutire-
mos, em face do direito, os fún-
damentos da citada portaria, por
ora nos limitaremos a salientar
que em vez do teor da portaria
como se requereu, deu o carce-
reiro um resumo deficiente da
mesma, não se designando mes-
mo a data da prisão ; que sob o
nome de Liberato de tal se oc-
culta o soldado Liberato José
de Araujo Salgado, auetor princi-
pai do bárbaro espancamento do
Capitão Antônio Clementino ; que
o ferimento de faca a que se allu-
de, é phântastico por que tendo
o paciente cahido logo aos pri-
meiros golpes que lhe foram
traiçoeiramente atirado, não hou-
ve lueta entre elle e os seus ag-

gressores e por tanto não podia
Liberato ter sido ferido.

Admire o publico o cynismo
dos agentes do governo! A per-
versidade com que se persegue o
nosso inditoso amigo se revela a
cada passo e dispensa nos mais
amplos commentarios, entretanto
uoltaremos no próximo n. a tratar
do assumpto.

Consulado da íBolivia
Communica-nos o nosso amigo, Maximiano

Leite Barbosa, conceituado negociante desta
praça; que assumiu, desde o dia 28 cie ju-
n ho ultirhb, o exercício do cargo de cônsul
da republica da Bolívia, neste Estado. _

, , Gratos pela finesa da communicação, o
taria em Virtude da qual loi O j felicitamos por tão acertada escolha.

paciente recolhido aquelle esta-
belecimento.

.Só no dia 19, pela manhan,
se obteve o seguinte despacho
embora datado de 18: «Dê-se a
certidão pedida. Fortaleza, 18 de

*m Salão pul
Do nosso dedicádissimo amigo Bcnjamjn

d'Oliveira Torres e da sua exma. cousorU
d. Alzira de Abreu Torres recebemos deli-
cado cartão em que nos coramuniearam o
nascimento de sua primogênita filhinha Ma
ria Consuelo 110 dia 17 do corrente

Auguramos a rccemnasçida um
futuro.

Regressou para o Recife, afim de apresen-
tdr-se ao.commatulanlo cio districto o brioso
ofíicial alteres João da Gosta Braga, que se
achava de licença com sua exma. família,
nesta cidade. .

Ao distineto ofíicial desejamos feliz via-
gem.

Veio lambem a csia capital a negócios
commerciaes o nosso amigo Raymundo Cos-
ta Filho, operoso auxiliar da opposição em
Aracóyaba.

(Governo do povo pelo povo
São poucos os quartéis que existem den-

tro da área da capital. Dantes haviam dois,
agora temos quatro: um ó mesmo o quar-
tel de policia, outro o posto policial, o er-
ceifo no antigo quartel federa o* quaito
na chácara dos leões á rua 24 de Maio. A|i
sim, soldados em penca, vigiam PPr-OT?
os lados! Pelo lado da frente posta-se uma

grande guarda composta de um sargenio,
dois cabos o dez soldados; dentro do j.ir-
dim, um L-rande reforço; no lado que da para

V -n -,,'(„ a rua Municipal, uni sargento, dois cabos o
brl,hanl0 oito soldados; dentro do quintal, grande

troço de soldados com caralunas as costas
c grande numero de cunheles á vista, ntoia
cornetas e tambores; pelos fundos, e o que
a vista alcança. Finalmente, para que nao
vá muito longe, pode-se dizer quearesiden-
cia do sr. Accioly é o maior quartel que te-
mos na capital. ?I

Os governos do povo pelo povo sao as-
sim mesmo: pelas baiohetas so fazem e se
mantém.

Viva a republica!
0 povo que tiabulhe e mona, emquanto

for besta.

Veio visitar esta redacção o sr. Joaquim
Pinto Gannuça. vereador da câmara de Mu-

agradecemos a tão bom amigo esta prova
de solidariedade pela causa que defende-
mos.

Curioso

perseguição
toda ordem
sr. Arlindo

julho de 1904. Oliveira Memo-
ria. >

Apresentada immediatamente
ao administrador da Cadeia pu-

Aeha-se nesta capital o nosso dedicado
correligionário e amigo José Joaquim de
Britto. conceituado negociante de Várzea-
Alegre.

Enviamos-lhe nossos cumprimentos.

Está nesta capital o nosso dedicado amigo
tenente-coronel Emygdio Nogueira Lima, abas-
tado capitalista residente 110 Quixadá.

0 Districto do Aracaty, publicou cm sua
edição de to do corrente uma carta aberta ao
dr juiz de direito da comarca, dr. Francisco Ro-
eha da qnal destacamos os seguintes trechos :

cS. S. andou mal avisado quando fez do des
acato o seu cavallo de batalha. Procurando
romper com o p restante chefe politico da loca-
lidade coronel Alexandrino Costa Lima, o juiz
desacatado devia comprchender que desse roni-

pimento seria o único prejudicado, e os factos
vão cada dia demonstrando esta verdade. Fir-
mado nas promessas de seu parente o dr. Pe-
dro Borges que como governo tem dado sobejas
provas de sua incapacidade administrativa en-
tendeu S. S. que devia dar um panno do amos-
tra com o fira de amesquinar o prestigio daquelle
distineto chefe. Sahiu-lhe o anno bissexto,

«Amparado apenas pelas armas que o sr. dr.
Pedro Borges poz a sua disposição, como que
para completar o quadro negro de desatinos que
o inepto presidente tem cpmmcttido no ultimo
anno de seu desastrado governo o juiz de di-
reito como ura naufrago procura uma taboa do
salvação.»

Termina assim:
<E' esta a sorte reservada a todos aquelles

que, como S, S. e o seu parente dr. Pedro l!or-
ges se divorcião dos homens de critério e se
afTastam da linha do dever, para se envereda-
rem nos caminhos tortuosos das perseguições e outras matérias da parle commefcial. 3.523
vis e pequeninas, sem se lembrarem de que j columnas; telcgrammas estrangeiros, 1.908;

quem desembainha a espada do ódio, a dirige foro e policia, I.031; sessões do Parlamento,
contra a própria cabeça.» | V$~tf] cartas á redacção, I.328; artigos de

/Wissa
Segunda-feira, 20 do corrente, anniversano

da Sagração do eminentíssimo sr. Núncio
Apostólico, haverá missa na egreja do b.
Coração de Jesus, celebrada pelo mesmo.

Antônio Accioly, á frente da
Escola Normal, comprimentou ao
Sr. seo pae delle. Não faltou
nenhum professor, mas faltou
mais de metade das alumnas. O
obsequiado recebeo aquella ho-
ménàgfém, como si fora cousa
séria.

Si fora o cabocolo teria-lhe
respondido:

Bem te conheço, larangeira
do meo quintal, Manifestações
só tem uma significação, e vem
a ser que o Sr. Accioly tem
acceitado as boas praticas da
corte de Pedro Borges.

VARIEDADES
Jís publicações do «Times»

Em um annuncio que ultimamente pubii-
cou, o «Times» declarou que em 1903 deu
i9.490 columnas de matéria, fora os annun-

amigos Syndulpho Chaves teve
que arrostar difficuldades inaudi-
tas para sustentar a Empreza
que em diversas epochas esteve
prestes a cair.

Mão obstante os seus esforço!
conhecido do publico os seus-
cunhados desencadeiavatn sobre
sua pessoa grande caudal de

ao ponto de, fora
e raciocínio são, o
Gondim pretender i

com a força publica destacada
em Porangaba, seguida de uni
subdeiegaçló ebrio arrancal-o 1
gerencia e á copropriedade da
Empresa referida, no que foi
repellido.

Antônio Gondim mancommu-
nado com Arlindo Gondim reque-
reu depois um seqüestro da
Empreza obtendo do Juiz pre-
parador a competente ordem
contra todos os preceitos e pra-
xes jurídicas, falhando porem em
vista do recurso reparador da
arbitrariedade, tentado pelo nos-
so amigo perante o Juiz de Di-
reito.

Nova investida fizeram os três
Gondins e conseguiram no in-.
ventario espoliar a Syndulpho
Chaves que para o acto de par-
tilha não foi intimado.

A partilha foi julgada ás car-.
reiras!

Arlindo Gondim foi sócio da
massa Gondim Montenegro rj-
Comp. que naufragou nesta pra-
ça; Antônio Gondim era qual-
quer cousa da massa e Aphro-
disio foi um dos que se arranjou
regularmente, custando-lhe porem
esse arranjo a boa vontade de
Arlindo.

Assigna a carta

cios, assim distribuída: Mercado financeiro
Syndulpho deixou a Gerencia

em vista de ordem do Juiz, a
, - ... requerimento dos srs. Gondim,

a o cx-delegado, ultimamente 
' iundo, 929; artigos especia.es, estrangeiros \ À\^n A* nn(o ™,„ i-nÀÜS

José Leite Gondim. | 3.4/, outros 759; "Sporf, 6Í3; exercito e ma- | 
sendo digno denota que todos
os Empregados sem excepção,

dumittido, o ... .,—  , .
O jornal traz a data de 10 de Julho, mas! rihha, 378; movimento dos portos, 3/2; no

sabemos que foi destribuido no dia 13 p^ia-j^ióiá da corte, .319;-; noticias ecclesiasücas,
manhã.
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FOLHETIM

D~> Mecejana esteve entre nos o nosso
correligionário Raymudo Alves Corrêa.

ingratidão
' O capitão Cabral embarcou domingo para

Manáos, onde vae reunir-se ao seu batalhão
depois de mui longa ausência.

Poucas pessoas foram ao bota-fóra: os pa-
rentes, alguns representantes da maçonaria;
do batalhão, 3 ofíiciaes apenas; da politica,
Thomaz Accioly; ao todo umas 25 pessoas,
a maior parte das quaes deixou Cabral na
esquina da Santa Casa.

O ex-commaudante não teve a honra da
musica, nem siquer do ajudante de ordens.

Foi um acompanhamento de pobre, que,
dizem, magoou profundamente o homem a
quem Accioly deve a sua cadeira presiden-
ciai. —•«••«-—

No expediente da Câmara dos Deputados,
no Rio de Janeiro, foi lida uma mensagem
do sr. presidente da Republica, solicitando
o credito de 100 contos de réis, em ouro,
ao ministério do exterior, para despezas com
uma missão especial junto ao rei da Itália,
arbitro na questão de limites entre o Brasil
e a Guyana Ingleza.

iSlw*~iMA£-yggssãgs jaasBacggESiBw asasasKí eeaí >- anssaess

279; miscellanea, Õ.821 columnas,
A redacção avalia terem contido estas

19.-170 columnas nada menos de 35 milhões
de palavras, em 312 números do jornal,—
pois não dá folha aos domingos.

Empresa Fcrrolar¥ie Poranalia
Hontem ás 3 horas da tarde

foi pelos srs. Aphrodisio Gondim,
Antônio Gondim e Arlindo Gon-
dim destituído da Empresa Ferro
Carril de Porangaba—o nosso
dedicado amigo Syndulpho Cha-
ves que com muito critério e zelo
exercia alli ha mais de 6 annos
o logar de Gerente.

Gerente e coproprietario da
Empreza por morte do Major
Franklim Barbosa Gondim que
nelle via um dos seus maiores

se demitiram da Empreza na
mesma oceasião, abandonando os
carros na linha.

São assim as cousas do Ceará!j
—•Hf.—

Chegou a est 1 capital, vindo do Limoeiro,
o nosso joven amigo e correligionário Is-
mael Rodrigues de Paula Chaves, a quemsaudámos.

»dS*5SlS!2KS*
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(De E. Zola)

IV

albina, mulher de Hervé VII, seis
mezes acreditou que seu marido ti-
nha morrido na guerra; depois, uma
manhã que ella o esperava como sem-
peno torreão,reconheceu-o na estrada
c desceu a correr, tão contente de
gria, que morreu no ultimo degrau

7?T$T da escada ; o hoje, atravez das ruinas,
^2 .-• lo"o ao vir do crepúsculo, ella desce

tado paa morrer, fulminada pela alegria de o
poder beijar.

Estas historias exaltavam a imaginação de
Angélica; falava delias como de factos certos,
suecedidos na véspera ; tinha lido os nomes d«
Laurinda e Balbina em velhas pedras tumula-
res, incrustadas nas paredes da capella.

Então, porque não morria ella também nova
e também feliz ?

Os brazões resplandeciam, o santo descia do
seu vitral, c ella subia ao ceu, na a?a leve de
um beijo.

A lenda tinha-lhe ensinado que a regra com-
muni, o curso natural das coisas era o milagre

com um bartante. A terra levanta-se e serve
de cadeira a Hilário, a quem os companheiros
queriam humilhar. Cac uma pedra preciosa no
cálice de S. Loup. Uma arvore esmaga os irii-
migos de S. Alartinho; um cão deixa fugir
uma lebre; ura incêndio deixa de arder, quando
elle o ordena. Maria Egípcia anda por cima
das águas; da boce a de ambrosia sanem abe-
lhas quando elle nasce. Os santos curam, con-
tinuamente, as doenças dos olhos, os membros
paralisados ou dissecados, a lepra e principal-
mente a peste.

Nenhuma doença resiste ao signal da cruz.
N'uma multidão, os doentes c os fracos são

grinnmiCTrf-jBtyrinfli-ri Á^.Ttx£sv:.<:*is>ü*ina

Elle existe nc estado agudo, continuo opera-se ' postos de parte, para serem curados em massa,
com uma facilidade extrema, a propósito de qual-! A morte é vencida ; as resurreições são tão
quer coisa, multiplica-se, extendci-se, transborda, ' freqüentes, que entram nos miniraos aconteci
mesmo inutilmente, pelo parzer único cie negar "'" "'"'" ~':~ '

ainda, vêem-n'ã correr de andar em andar, en-
fiar pelos corredores, è pelos aposentos, passar 

' maior íamiliaridade.
como uma Boiabra por dentro das 'janellas cs-
cancaraük.s, ab^rus uu espaço vasio.

Todas voltavam, Yíaboau, Ouciula, Yvonne,
Austrebcrte, todas as Mortas felizes, amadas

pela morte que lhes tinha poupado a vida, le-
varido-as nas suas azas, muito novas, no êxtase
de sua primeira felicidade.

Era cortas noites, o seu vôo branco enchia o
castello <--.!no um vôo branco de pompas.

.E até á nltiuia, a mãe do fiiho cio Monge-
nhor,a quem foram encontrar sem vida ao pé
do berço do filho, para onde se tinha arras-

as leis da natureza.
Vive-se no mesmo nivel de Deus. Abagar, rei

d'Edessa, escreve a Jesus que lhe responde.
Ignacio recebe cartas da Virgem. A Mãe e o
Filho apparecem em toda par*e, com disfarces
diversos, conversam com ar de bonhomia sorri-
dente. Quando os encontra, Estevão iaia-lhes

mentos de cada dia. E quando os próprios
santos expiram, os prodígios não param ali, re-
dobrami são como as flores vivas dos seus tu-
mulos. L)uas fontes d'azeite, remédio soberano,
correm dos pés e da cabeça de Nicolau. Um
perfume de rosas sae do caixão de Cecília
quando o abrem. O de Dorothéa está chei0
de manná,, Todos os ossos das virgens e dos
martyres confundem os mentirosos, obrigam os

os pies frescos aos pés dos indigentes ; uma ar-
vore inclina -se a adorar Jesus; e as cabeças
cortadas falam, os cálices despedaçados concer-
tum-se por si mesmos, a chuva deixa de
cahir numa egreja e alaga os palácios visinhos,
o burel dos solitários não se estraga, apparece
novo era cada estação, como uma pelle de ani-
mal.

Na Armênia, os perseguidores atiram ao mar
os caixões de chumbo dos cinco martyres, e
aquelle que contem os restos mortaes do após-
tolo Battholomeu toma a deanteira e todos os
outros quatro o acompanham, fazendo-lhe um
séquito de honra, e todos em bella ordem de
uma esquadra, fluetuam lentamente ao som da
brisa, mares afora, até as praias da Sicilia.

Angélica acreditava piamente nos milagres.
Na sua ignorância, vivia rodeada de prodígios,

o levantar dos astros e o desabrochar das sim-
pies violetas.

Parecia-lhe uma heresia julgar o mundo um
machinismo, regido por leis fixas.

Escapavam-lhe tantas coisas, sentia-se tão per-dida, tão fraca, no meio das forças de que lhe
era impossível medir todo o poder e que ella

nheiros ordinários dos homens, vão, vém, pas-
sara atravez das paredes, mostram-se em sonho»,

nnica lei é o capricho do sobrenatural.
Nos templos fervilham os feiticeiros vécm-st

; inesrao nunca teria suspeitado, se não fossem os
Todas as virgens desposam Jesus, os marty- ladrões a restituir os roubos, exalçam cs votos : grandes sopros que as vezes lhe passavam pela

res sobem ao ceu a unir-se a Maria. E, quanto dar, mulheres extereis, dão saúde aos morjbun- cara!
aos anjos e aos santos, são elles os compa- j dos. Já nada é impossível, reina o invisível a Também, como christã da primitiva Egreja

alimentada pelas leituras da Lenda, abandona-
va-se, inerte, nas mãos de Deus, como a man-
cha do peccado original a apagar; não tinha
nenhuma liberdade, só Deus podia operar a sua
salvação enviando-íhe a graça ; c a graça era
tel-a conduzido a casa dos Hubertsi á sombra
da cathedral, viver uma vida de submissão, de
pureza e de crença.

Ella sentia mover-se nas entranhas o demonit

falam do alto das nuvens, assistem ao nasci- foicinhas ceifar sosinhas e serpente de bi.nze
mento e á morte, animara os suppliciados, li-1 moverem-se ; ouvem-se rir as estatuas e captar
vram das prisões, trazem respostas e escarre- j os lobos,
gàm-se de mensagens. | E os santos respondem e ouvem-os: as hos-

Na esteira dos seus passos, opera-se uma tias são transformadas emearne viva, corre'san-
floração inexgotavel de prodígios. i gue das imagens do Christo; paus espetados na

Silvestre prende a» guellas de ura dragãp I terra florescem; rebentam fontes, multiplicam-se

Com destino ao Amazonas embarca 110l!E. Santo" o nosso digno correligionário e
amigo João Martins Freire.

Desejamos-lhe optima viagem.

Pg|H DE TODOS
Convocação esíudanlal

Convida-se a classe estudantil para reu-
nir-se amanhã no edifício do Lyceu, ás 12
horas do dia, afim de tratar-se de negócios
concernentes a mesma.

20-7—904.

do mal heredictario. Quem sabe o que teria
sido delia na terra natal ?

Uma má rapariga, sem duvida; emquanto,
nesse recanto abençoado sentia-se raa's saúde
a cada mudança de estação.

Não aeria a graça esse meio feito de cantos;
que ella sabia de cor, da fé.que nelles tinha
bebido do alem myslico em que vivia mergu-
lhada, esse meio do invisível em quo o milagr»
lhe parecia natural, nivelado com a sua exis-
tencia quotidiana ?

Ella armava-se para o combate da vida, como ;•:
a graça armava os martyres.

E ella mesmo o criava a seu bel-prazer : nas-
cia da sua imaginação povoada de fábulas, dos
desejos|inconscientcs de sua puberdade; deien-
volvia-se com tudo o que ignorava, evocava-s»
do desconhecido que estava n'ella e nas ceisas.

Tudo vinha d'ella para voltar a ella, o ho-
mem creava Deus para salvar o homem, não
sabia senão o sonho. Muitas vezes sobresaltara-
se, apalpava o rosto, cheia de perturbação, du-
vidando da sua própria materialidade.

Não seria ella uma apparencia que desappa-
receria, depois de ter creado uma illusão ?

Uma noite nessa varanda onde passava horas |tão deliciosas, começou a chorar.
Não tinha tristeza que a affligisse, mortifica

va-se por essa espera apezar de não esperar
ninguém.

A noite estava muito oscura, e Clos-Marie
afundava-se como um buraco cheio de terra sob
o ceu poeirado de estrellas, c cila não distin-
guia senão a? massas tenebrosas dos velhos oi-
mos do oispado e do palácio de Voincour. Só
luzia no escuro o vitral da capella.

ii í íi#*s!"ii.MUMU.-* »si«SaiiassaB6Bw-««ej
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GRNAL DO CEARA'

pilulas de jMattos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fa-
brico, mais os ialsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o prpdu.cto, ciando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diífamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que lazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve irité-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel ntigusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pílulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos >.

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
rr.cer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas.

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

át i. .. ,i.4—4 I..

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de. pertübár a minha indus-
tria.

Em 1882 enteixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa. de
«trinta médicos> dos mais illus-
tres que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
c com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 18 7 7; <$
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

CARROÇA
A casa Petropolis tem para

vender uma carroça com burro
e arrotos novos, com todos os
direitos pagos até ao fun do
corrente anno.
1—5) Rua Major Facundo n. 9 2.

AMÜNCMBO

Siisomnios;—-Dobellão-se com o XAROPE
.'INTl-NERNOSU-tomado a noite ao deitar-
so.

Riiéniuatisino;—Conbalo-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI-RlIlSUMATilICO
de A. Goiisága e o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LÍOUIDADÒRA— de
Almeida <£., Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

^rithmetica pura
POR

(g)dorico bastollo jõrcnjco

Um volume de 412 paginas sm
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços baratissimós, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e. nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

mm

RUA S. ALENCAR N.- ió«—CEARÁ —FORTALEZA.

Mudança

Clqfê de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

R. Mattos k Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de íBafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Qollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

rio especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.

piano, Casas, diacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA f
^timayfa'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetosespecialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral»mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa»
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso & Teixeira
a par da pratica c elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 1 r—5—904

LyinpkatismoE 'scropnlos; —Para
estas motestias o melhoi medicamento é oxarope de iodureto de cálcio com estractod e nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

ida, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
;ha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
)ara animaes, açude, alagadiço
>ara canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
1 redacção, a do «Unitário >, ou
rua Senador Pompeu n. 148.

lesiduo
amarellinho, em pò—Vende

$000 a^ sacca no armazém de

loão TiBurdo ^lBano

3Ô0 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
zabel, calçamento do Matadouro,
ende a preço sem competência
•s melhores queijos de proceden-
ia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
osito de caroço de algodão
üe vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

PHOTOGRAPH A NORTE DO
pirector technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ

BRÁS L
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Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acaa á disposição io respeitável palco das 9 horas da raM às 4 da tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

f Btta Formosa, tu 134
OlARA'

ELIXIR
DE

CaiII lie o 111ia
o»c«

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rhèu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec«
zenas, Feridas,, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efíicaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quandoa pessoa já tenna soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de $\morim
Pharmacia «rim

Uma garrafinha

pVa ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n, 16
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lè#vAL DO CEARA

anteisa Leoelletier companhia aluança da bíhia
E' inconteitavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

a

Condecorada em tàdas as Exposições
com medalhas de Ouro

;

:k

em todos os armazéns e nas melhores mercearias
.,Ti. P»y--f*..t...a..-..^'nr-T.^rfnlfcMl|--il ¦'¦ ¦¦ 1

v8posito áe itimos
llecebem-so, por todos os vapores, fumos de pri-
moini qualidade, como sejam:
Wunrw do Brejo, JUineiro, Bahiano, BdepenoZi

{lata.) em folha e do Estado

ÍVeço sem eompefencia
* Praça do Ferreira n.

T-y^gostinlio
ateio

— DE

Seguros mariíimos e famltes
&TJJSTJDAJDA. HM 1870

CAPITAL:
Realizado 2.J9õãOOÒ$000
Responsava 74-5:0001000 ®000:000%000

Reservas .. SO&SVCWffO

Sinistros pagos desde o seo inicio,
inclepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:òòo%ooo

Dividendos pagos J?.ooo:ooo$coo
flm 19oô a receita attingio

historia socialista
Historia do proletariado, <]e

muita u gdade para o operário}
Um volume estampado 4500!
Vendem—-Ak c\

9

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; iO0
ks; e 180 ks, qualidade inuito'
rccommendada por todos os gç.
nhores mestras de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /\lbano
RUA DA BOA VIST a

38

-•^éé;
CAFÉ' ELEGANTE

HP íioje onde se ensonífa a mellíoF peíisqueira

J ¦ Optimo-COSINREIRQ'

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

Nevralgia*, e Enxquecas;—Gorab».
tem-se, sem causar damno ao estoma»Q

^ ds~ / co:n ° ELIXI Aq ANTimiííA de A. Goa9£7:6,2o%7éo aSa. uoa
MolcntluN do Efltomngo ;--Tratão.»

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

11-12

T. Bruno, aFlllios cSc C.

CAFÉ' MOKA
O melhor CpT MOIDO do mercado! I!

1 * »>g>»p<»' ?

Eití artigos de confeitaria nâo tem rival naPüaça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as li daj noite
&jiK: Souza áz Bxazil:íf?-30

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
fétidas em grosso c a rdalíío

Fábrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

LOJA DE MODAS E N0VSDÂDE3
&mWte: ARTIGOS PABá SENH^s i CREANÇAS

-- 48, RUA DA BOA-VTlSTA 48 „
i •••• i i i -u • 

__ '

VARÍAbO sortimento dq ,»• uma senil0r3. dej,bom
tom pode exigir de ma!S eme. ¦

AS MaES de^famili/a ? ilcontrarüo sempre grande sortimento
ja* 

ul J^ de;.de^ ^ cretQne Q mais chICí Q bramante de
hmo.W'^ ^^ at^^ c, ^ caseira (1e côres inalteraveis. Ha um! g

ortirnenio especial der niórins que são vendidos mais barato do j
cíue em qualquer arn^azem cie grosso I

CtfM"£dJS par a senhoras, meninas e creanças*
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BR.1KQ0EBOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFÜMAKIAS de todos os fabricantes.

Eixiíim tudo barato e á contento do freguez]

Tendo a ceFÍeza de icnconífar

NA

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

^s:A.E;3^EjÊLOEiTja?xao
liderando tornes do Se§o

.Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o^meli.or puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS .

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em* iodas as Warmaeias e ^Drogarias

Laboratório e Deposito

O Pariflvatlor do Sangue;—Sem
gual é TINTA DE SA *._JíA PAlLíi

comopsta de A. Gonsaga.

J|oçóes
de arifímeíig

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes Pereira

i volume brochado .... i$5co

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Mencscal c Estevão Ru«
bim <2f Comp.

j-oja Jayma
A Loja Bayma j

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

€fiapeus para senEoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para IJomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,;

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attençãa e;
por preço sem competência.

* TODOS A

m ma
i-b

Orilal

NA

^^.dc' 1-&*s> tz::7^ür^^^ !PHAEMAC1A GALENO
g^-^Fâça do Pcffeira-34

Ceara^-FOriTALEZA

(jurao

Rheumatismo

ai

11

^fmSmmWÊmm

17—15
A *

8.

UBÍBTABSHA

VENDE:
Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito eandi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

i-oja ^ayma^J
que acaba de receber o m»'.

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floxiano Peixotq n] 41
PRAÇA JÕSE* d'ALÈNCAR JS
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